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II Congreso Nacional de Tuberculose 

Sob Alto Patrocinio do Excelentissimo senhor Presidente 
Getulio Bargas 

El Congresso Nacional de Tuberculose realizado em Maio cíe 
1939 no Rio de Janeiro e Sao Paulo, reuniu varias Sociedades de Tu-
berculose do Brasil. Em perfecta cornunhao de idéias, estas So-
ciedades fundaran un órgano destinado a articular e condenar os 
esforcos que dispendiam os núcleos nacionales especializados, es-
parsos pelo nosso extenso país. 

Bevese esa realizacion a Sociedad Brasilera de Tuberculose, 
Herrada pero ser presidente de entado, Dr. Ary Miranda. Como pen-
hordos elevados intuitos de que estaba imbuida, a Sociedade Bra-
sileña de Tuberculose transferiu, na ocasiao, para a nova agre-
miacab que recebeu o nome de FEDERACAO BRASILEIRA DAS 
SOCIEDADES DE TUBERCULOSE, as filiacoes que antes lhe es-
tavam afetas da "Uniao Latino Americana das Sociedades de Ti-
siologia" e da "Unin Internacionale contre la Tuberculose." 

El 31 de Malo de 1939, forma signatarias da FEDERACAO 
BRASLERA, as siguientes asociaciones: Sociedade Pernambucarta de 
Tuberculose, Sociedade de Tisiología da Inspetoria de Profilaxia da 
Tuberculose (Balayís-Instituto Brasileiro para Investigacao de Tu-
berculose, Sociedade Brasileira de Tuberculose, Centro de Estudos 
dos Médicos do Servico de Tislologia da Policlínica Oeral do Río de 
Janeiro, Sociedade Mineira de Tuberculose, Seccao de Tislologia da 
Associacao Paulista de Medicina, Sociedade Paulista de Tisiologia 
e Sociedade de Tisiologia do Rio Grande do Sul. 

Entre las atribucoes a que se propoz a F. B. S. T. está a da pro-
mocao de Congresos Nacionais de Tuberculose cada dos anos, tendo 
por sede um Estado do Brasil, onde ha la Sociedade filiada a Fe-
deracao. Por deliberacao da Assembléia do I Congresso, no día de 
se encerramento. for escolhida a capital do Estado de Sao Paulo 
para a reunido do certame seguinte, a realizarse em Mayo de 1941, 
devendó os trabalños serem encerrados em Porto Alegre, Estado do 
Rio Orande do Sul. 

A Comissao Geral Organizadora do Congresso, eleita para pre-
parar e dirigir o próximo conclave e ao mesmo tempo incumbida 
de, após a sua realizacao, orientar os destinos da Federacao até 
novo certame, ficou assim .constituida: Presidente: Dr. Raphael de 
Paula Souza; Vice-Presidente: Dr. Octavio Nébias; Secretarios: 
Drs. Diogenes Certain e Luiz Mauro. Iniciando suas atividades, essa 
Comissao, com a colaboracao da F. B, S. T., obteve o apoio moral 
e material do Excelentissimo Senhor Presidente Dr. Getulio Var- 
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gas, que nao só aceitou a investid ura de Presidente de Honra, como 
prometeu empennarse por comparecer pessoalmente a inaugura-, 
jao do II Congresso. 

O senhor Interventor Federal em Sao Paulo, Dr.Adhemar de 
Barros, que demonstrou grande solicitude pelo I Congresso, sendo 
sob sua presidencia, que a assembleia aprovou a fundacao da F. B. 
S. T., acedeu ao convite para Vice-Presidente de Honra. S. Excia. 
veim incentivando grandemente a Comisao Organizadora, com sieu 
interesse e integral apoio moral e material. 

Em homenagem ao pioneiro da luta anti-tuberculosa em Sao 
Paulo, e hm dos mais lídimos valores da tisiología brasileira, o Pro-
fessor Clemente Ferreira, foi tambem esse ilustre patricio escolhido 
para a Vice-presidencia de Honra. 

Os temas a serem tratados no II Congresso Nacional  de Tu 
bereulose, deverao ser em numero restrito, para que sobre eles co 
virjam. o interesse, os €onhecimentos e a experiencia de todos.ps 
centros tisiológicos do pais; visa-se com isso, a mais perfeite piu-
cidacao possivel de determinados assuntos essenciais e de maior 
oportunidade para o desenvolvimiento da luta anti-tubercusa no 
Brasil. Além desse alto desiderato, o I Congresso terá ainda a fi-
nalidade de fortalecer os lacos de- cordialidade e intercambio cien-
tífico entre os tisiologos e sociedades especializadas nacionais, já 
tao bem iniciados pelos promotores do I Congreso. A Comissao Or-
ganizadora, desejando imprimir un eunho acent'^damente nacio-
nal ao certame, com a participacao de todas as entidades filiadas 
a F. B. S. T., até em sua organizacao, envou-lhes pedidos de suges-
toes para os temas oficiáis. Oentre todas as respostas fecebidas até 
.30 de Outubro de 1940, foram escolhidas tres, para o fim em vista. 
Cada tema oficial terá um relator nacional. Para ressaltar as con-
dicoes regionais e alcancar o pensamento dos diversos núcleos ti-
siologicos, haverá, para cada tema, corre lato res oficiáis que deverao 
ser 'escolhidos em cada Estado pelas proprias associacoes que in-
tegram a F. B. S. T. 

Os temas escolhidos foram os seguintes: 

I) Resultados mediatos e inmediatos do pneumotorax artifi 
cial no Brasil; 

II) O tuberculoso em face da legislacao; 
III) A tuberculose rural e nos .pequeños centros urbanos do país. 
IV) A aplicacao do pneumotórax artificial no Brasil vem do lon-

ga data, v seus resultados já podem ser controlados. As conclusoes 
a que veem anegando os diferentes inqueritos apresentam acen-
tuadas discordancias, na completa revísao dos resultados brasilei- 
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ros, feita sob colecta homogénea de dados, vira trazer muita luz a 
yfiuestao, focalizando suas falhas e vantagens, de modo a dar aos 
meios de cura de que se dispoe o melhor rendimento possivel. 

V) O ponto-de-vista através do qual o legislador deve en-
carar o tuberculoso, é de grande oportunidade entre nos de vez 
que neste momento, o Governo, com razao, procura alargar as res-
ponsabilidades da sociedade para com o tuberculoso. A tubercu-
lose encarada como doenea profissional, o conceito de cura e ca-
pacidade de trabalho do portador de una colapsoterapia, a queestao 
do ingresso ou aposentadoria dos portadores do mal de Koch, etc., 
sao pontos de importancia pratica inconteste e constituem proble-
mas assaz complexos. O tema merece ser debatido em Congresso 
especializado, para que os tisiologos, possam dar aos legisladores, 
urna conceptao clara da tuberculose e do tuberculoso, a luz dos 
iiNnhecimentos e meios de tratamento modernos. 

 VI) A tuberculose no Brasil vem sendo estudada quasi que 
exclusivamente nos grandes centros, e porisso mesmo, com mate-
rial quasi todo urbano. A tuberculose partindo das cidades, apre-
senta urna tendencia a marchar em direcao das populacoes ruraris 
isentas de cualquer impregnacao anterior, condicionando aspectos 
epidemiológicos especiáis e dignos de nota. A contribuicao brasileira 
ao tema, dada a predominancia de nossas populacoes rurais, deverá 
ser interessante y de relevante valor, por desbravar aos poderes 
constituidos, o caminho para medidas de iprotecao de grandes te-
rritorios brasileiros. 

Em linhas gerais, sao estas as normas do programa científico 
em elaboracao. Brevemente serao confirmados os nomes dos tisio-
logos patricios que se incumbirao de tao importantes relatos. 

Concluindo, a Comisao Organizadora agradece antecípada e 
cordialmente quaisquer sugestoes referentes ao próximo Congresso, 
que os prezados colegas queiram notificar. 




